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Uma garota deve ser duas 
coisas: quem e o que ela quiser. 

Coco Chanel

Frente de ação  
para garantir 
fertilizantes no país

A Embrapa vai promover uma forte ação a curto e médio 
prazo dentro do Plano Nacional de Fertilizantes para reduzir a 
dependência externa por importação do produto. A situação 
foi agravada pelo conflito entre Rússia e Ucrânia, já que vem 
dos russos a maior parte dos fertilizantes usados no Brasil.

Caravana FertBrasil
A partir de abril, pesquisadores e técnicos da Embrapa 

começarão a visitar cerca de 30 polos produtivos de 
nove macrorregiões agrícolas do Brasil, incluindo do 
Centro Oeste, com o objetivo de aumentar a eficiência 
de uso dos fertilizantes e insumos no campo.

Economizar no uso
A meta é, pelo menos, economizar 20% no uso 

dos fertilizantes no Brasil, já na safra 2022/23.

Investimento em pesquisa
A Embrapa e instituições parceiras abriram cinco frentes 

de pesquisa em busca de inovações que reduzam em 25% a 
demanda por fertilizantes importados até 2030 no Brasil.

VIOLÊNCIA /

Pânico, ameaça e extorsão

Saiba como organização criminosa enganava vítimas com falso sequestro de familiares e ia  
gastar dinheiro do crime na Bahia. Casal do DF tinha ajuda de integrantes de outros estados 

C
hegou ao fim a atividade de 
uma organização crimino-
sa que faturava alto com o 
sofrimento de vítimas que 

acreditavam ter seus familiares 
queridos sequestrados. De Brasí-
lia, um casal, de 23 e 25 anos, che-
fiava as atividades que se esten-
diam pelos estados da Bahia, de 
São Paulo, do Rio de Janeiro e do 
Paraná. Um golpe lucrativo, desar-
ticulado após a ação da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF).

Durante seis dias, policiais da 
10ª Delegacia de Polícia (Lago 
Sul) estiveram nos estados onde 
os membros da organização esta-
vam para capturar os suspeitos. As 
investigações começaram em de-
zembro do ano passado, depois 
que um casal de 70 anos, mora-
dor do Lago Sul, recebeu uma li-
gação afirmando que o filho deles 
era mantido em cativeiro e morre-
ria caso não fosse pago um valor 

de resgate. Audaciosos, os crimino-
sos deram a opção de um motoboy 
buscar o dinheiro na própria casa 
dos idosos. Desesperados, aceita-
ram e fizeram o pagamento.

Apontados como os “cabeças” 
da organização, o Correio apurou 
que o casal de namorados Hugo 
Menezes de Souza e Alessandra 
Jennifer Alves Calixto, moradores 
de Ceilândia, mandaram que Fa-
brício Paiva Baraúna, integrante 
da organização, fosse buscar o di-
nheiro do “resgate”. O motoboy re-
colheu US$ 5 mil e dois relógios de 
marca. O prejuízo estimado foi de 
R$ 100 mil. 

O Delegado à frente do caso, Tia-
go Carvalho, da 10ª DP, afirma que 
o grupo se dividia em pequenos 
núcleos. “Um deles ligava, e o se-
gundo buscava o dinheiro em um 
local previamente definido pelos 
criminosos. Um terceiro sacava o 
valor, e os outros autorizavam o uso 
das contas bancárias”, explicou.

Hugo e Alessandra foram presos 

depois de chegarem à Bahia — lo-
cal em que usavam o dinheiro das 
extorsões e onde eram monitora-
dos por agentes da polícia. De ou-
tros estados, três pessoas acusadas 
de emprestar as contas para o rece-
bimento dos valores também fo-
ram detidas na operação da PCDF. 
Os suspeitos são: Wilson Felipe Ma-
cedo, Luiz Henrique de Oliveira e 
Maria Betânia Gomes Ferreira. “To-
dos permitiram, mediante obten-
ção de vantagem ilícita, que as con-
tas bancárias deles fossem usadas 
para receber valores transferidos 
pelas vítimas”, frisou o delegado.

Modus operandi

O casal de idosos do Lago Sul 
só percebeu que havia sido enga-
nado no fim daquele dia e procu-
rou a delegacia para registrar bole-
tim de ocorrência. O delegado Re-
nato Fayão, adjunto da 10ª DP, ex-
plica que, normalmente, os ban-
didos noticiam o falso sequestro e 

exigem, imediatamente, o depósi-
to de dinheiro, bem como a com-
pra de cartões de recarga para ce-
lulares pré-pagos com a promessa 
de liberar o sequestrado.

De acordo com o investiga-
dor, a performance dos crimino-
sos, muitas vezes, inclui gritos e 
choros ao fundo do telefonema 
e o fornecimento de detalhes da 
pessoa supostamente sequestra-
da para assustar e convencer a ví-
tima a pagar rapidamente. “A me-
lhor forma de não ser vítima do 
golpe do falso sequestro é conhe-
cer a forma como ele é aplicado e 
adotar algumas medidas preven-
tivas. Manter a vítima ao telefone, 
impedindo-a de desligar o celular, 
é o segredo do sucesso do golpe. 
Então, na eventualidade de rece-
ber uma ligação dessa natureza, 
mantenha a calma e desligue o 
telefone imediatamente”, orienta.

Diante disso, o delegado explica 
que será possível tentar localizar a 
pessoa supostamente sequestrada. Casal sacava dinheiro das vítimas em caixas eletrônicos

PCDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

Com 958 ocorrências de maus 
tratos e crueldade contra animais, 
entre 2019 e 2021, o Distrito Fede-
ral vive uma escalada dos casos. De 
acordo com a Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF), que divulgou os 
dados, os números apontam uma 
tendência de crescimento preocu-
pante. Em 2019 eram 243, em 2020 

foram 315 e em 2021 as notificações 
chegaram a 400, um aumento de 
64,6% em relação a 2019.

Para o presidente da Comissão 
de Defesa dos Direitos dos Ani-
mais, da Ordem dos Advogados, 
Arthur Regis, a pandemia é um 
fator que pode ter influenciado, 
considerando o cenário de dete-
rioração das condições econômi-
cas das pessoas, assim com uma 

maior conscientização da popula-
ção, que pode estar denunciando 
mais. “Tornou-se inaceitável so-
cialmente maltratar outros seres 
vivos. Ao se decidir por incorpo-
rar um animal à sua família é mui-
to importante exercer a guarda de 
forma responsável e carinhosa”, 
destaca o presidente da comissão.

De acordo com a Lei federal 
9.605/1998, é considerado crime 
“praticar ato de abuso, maus-tra-
tos, ferir ou mutilar animais sil-
vestres, domésticos ou domes-
ticados, nativos ou exóticos”. A 
pena é detenção, de três meses 
a um ano, e multa, podendo ser 
aumentada de um sexto a um ter-
ço, se ocorrer a morte do animal.

A região administrativa com 
o maior número de casos é Cei-
lândia, com 100 denúncias, se-
guida por Samambaia, 66; Pla-
no Piloto, 63; Sobradinho 2, 57; 
e Planaltina, 54.

Casos recentes

Recentemente, dois casos de 
violência contra animais revolta-
ram os brasilienses. Um jovem de 
27 anos foi preso em flagrante pe-
la Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) acusado de esfaquear e 
matar o cachorro da própria irmã. 
O caso aconteceu no dia 23 de fe-
vereiro, em Brazlândia. O autor res-
ponderá pelo crime de maus-tratos 

a animal com resultado morte.
Dez dias antes, câmeras de se-

gurança de um prédio residen-
cial no Paranoá registraram o 
momento em que um motoris-
ta atropelou, matou uma cade-
la e fugiu sem prestar qualquer 
socorro. O vídeo ainda mostra 
o desespero do dono do animal, 
que presenciou o atropelamento. 
O autor, um homem de 37 anos, 
foi preso em flagrante pela PCDF. 

Denúncia

Denúncias contra maus tratos 
e crueldade contra animais po-
dem ser feitas na Ouvidoria do Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 

pelo telefone 162 ou pelo site www.
ouv.df.gov.br. A Dema também po-
de ser acionada diretamente pelo 
número 197, pelo e-mail denun-
cia197@pcdf.df.gov.br ou Whats 
App 98626-1197. O Batalhão Am-
biental da Polícia Militar atende 
24 horas pelo telefone 3190-5190 e 
pelo WhatsApp 99351-5736. O Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) possui três canais de con-
tato através da linha verde: 0800-
618080, www.ibama.gov.br/cadas-
tro-ocorrencias , e-mail linhaverde.
sede@ibama.gov.br. A Secretaria de 
Agricultura (Seagri) trabalha com 
apreensão de cavalos e pode ser 
contatada pelo número 3274-2338.
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Crescem maus  
tratos a animais 

CRIME

1 BILHÃO DE DÓLARES
Será a redução de custos para o produtor rural brasileiro

 Marcelo Ferreiro/CB

Mobilização 
pelo Refis 
das pequenas 
empresas

Os empresários do 
setor de hospedagem 
e alimentação do país 
estão mobilizando os 
parlamentares de seus 
estados, nesta semana, 
pedindo apoio ao projeto 
que ficou conhecido como 
Refis das médio e pequenas 
empresa. O Congresso 
vai analisar dia 16 o veto 
presidencial ao projeto.

Expectativa
A medida pode salvar 

437 mil micro e pequenas 
empresas. “O Refis é 
fundamental para a retomada 
econômica e a geração 
de empregos”, afirma o 
presidente da Federação 
Brasileira de Hospedagem 
e Alimentação (FBHA), 
Alexandre Sampaio.

DF tem finalistas no Prêmio Nacional de Inovação
Entre 44 finalistas, a capital federal concorre com duas empresas à 7° edição 

do Prêmio Nacional de Inovação. A Brintell e a Goledger, ambas de TI, estão na 
categoria pequenos negócios. Ao todo, 2.173 instituições do país se inscreveram. A 
CNI e o Sebrae premiarão as melhores práticas de inovação de empresas de todos 
os portes e de ecossistemas do setor. O evento será hoje à noite em São Paulo.

 Marcelo Ferreira

Empreendedoras marcam Dia da Mulher no Conecte-se
Cerca de 100 mulheres empreendedoras estão reunidas nesta semana em 

Lisboa para o evento Conecte-se. O Brasil marca forte presença. Uma delegação 
de 51 empresárias brasileiras participa do encontro, que reúne representantes 
de língua portuguesa atuantes em vários países. O Distrito Federal conta 
com uma comitiva de 15 empreendedoras. Participantes da França, Angola, 
Malta, EUA, Itália, Portugal e Reino Unido também estão no evento.

Embaixadora Master
A presidente da Câmara de Mulheres Empreendedoras 

da Fecomércio-DF, Beatriz Guimarães, foi nomeada 
Embaixadora Master do Clube Mulheres de Negócios 
de Portugal, para região Centro Oeste do Brasil. Na 
foto, Alzira Vieira, diretora do Sebrae DF; Rijarda 
Ariatoteles, presidente da Clube de Mulheres de 
Negócios de Portugal; Beatriz Guimarães, e Patrícia 
Gonçalves, presidente do evento Conecte-se.
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